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RESPOSTA  

 

 

a) O texto mencionado faz referência ao mundo colonial e ao poder local, presente nas Câmaras Municipais, 

menor instituição de poder do Império Português. Uma das funções dessas mesmas Câmaras era a de criar 

leis, ou seja, de legislar sobre as localidades. No entanto, essas leis dialogavam com a sede do Império 

Português, em Lisboa, e deviam manter em funcionamento a estrutura de todos os domínios. As regras locais, 

criadas pelos chamados homens-bons, faziam parte de uma estrutura maior: a expansão dos territórios, as 

guerras de apresamento contra os indígenas, a cobrança de impostos e as punições locais reproduziam, na 

colônia, as estruturas do Império Português. Além disso, a relação estabelecida com os missionários também 

criava políticas para a catequeses e, com isso, para a expansão de uma monarquia católica. Dessa maneira, as 

Câmaras locais e a criação de leis mantinha uma unidade e uma estrutura do Império Luso, ancorada, esta, 

sobretudo na coroa e na Igreja Católica. 

b) A existência de sociedades quilombolas questionava a noção de integridade do Império Português, na 

medida em que traziam diferentes formas de organização política e social. Os quilombos, como os presentes 

na região de Palmares, foram criados a partir de outras referências culturais. As hierarquias, os poderes, as 

lideranças e a religiosidade, por exemplo, estavam distantes da coroa portuguesa e da cristandade. Nesse 

caso, podemos dizer que os quilombos constituíam diferentes “nações” dentro da monarquia portuguesa. 

 


